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A tragédia do palíiago

- Um arranjo de HoDerto Lis -
*

Sre (aflito) E então, Catharina?

Ela - (triste) Tudo no mesmo, infelizmenteí

Ble - E se chamássemos outro medico? Q,uem sahe ● ● ●

Ela - 0 Dr. Uarío tem sido incansável. Tem feito tudo, Estou certa de que mudar
de medico agora nada adeantaria á doente e o Er. ficaria magoado,com toda
a razão.

Ele - Mas Catharina tu deves compreender que se trata da vtda.de minha filha.

Ela - E depois ele já tem trazido outros aqui para ver a menina,Ontem veio o ter
ceiro, você sahe disto.

Ble - Para dar a sua qpinião contraria á transfusão de sangue. E no entanto eu
tenho a impressão de que isto talve« pudesse salval-a,

Ela - Os médicos entendem mais destas coisafe,
foi ele sd que deu^parecer contrario a
ram da mesma opinião.

Ele - Q,ue coisa horrivel, minha amigai Q.ue coisa horrivelJ... Sera mesmo possi-
vel que eu vá perder a minha filha? Ela é tudo que me resta no mimdoí...
(pausa) 0 que e que você acha, Catharina? Ela se salvara? (Pausa) Vamos,
responda, minha amiga. Você acha que ainda devo ter esperança?

, do que nçs,meu amigo. E depois nao
transfusão. Os que vieram antes fo

ha esperança.Ela - Meu amigo: emquanto ha vida

- CoitadinhaJ Ela tem sofrido tã!S|o, tanto, que eu já nem tenho mais aiiimo
para entrar no seu camarim.

● ● ●

Ele

Ela - Ela ontem á tarde perguntou por você.

Ele - Sim? E o que lhe respondeste?

Ela - Menti-lhe que havia matinê e que você estava trabalhando.(Pausa. Outro tom)
Mas olhe, faltam apenas dez minutos para começar a função e voce ainda nem
se pintou. Vamos, apure-se.

Ele - E você volte para junto dela, Catharina. Nao a deixe sdsinha, peço-lhe,

Ela - Ela não está sd. 0 Er. ficou com ela. E eu voltarei em seguida.Esteja des
cansado, (outro tom) 0 que e que você está procurando?

Ble - A minha caixa de tintas.

Ela - Está aqui. E apure. Apure porque faltam apenas cinco minutos para começar
a função.

Ele - Ah, minha amigai Si a minha filha se salvasse eu voltaria a acreditar enj
Eeusi Mas qual... Eu já não tenho esperançai

Para Deus nada e impossivel, meu amigo. Você deve confiar nele. Ble faz
tudo pelo melhor.

Ble - E si ela morrer?

Ela -
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Slá - Neiü sempre a morte é o que iia le pedr. Si ele achar de leval-a para janto
dele é porq.ae sahe lá g.ae destino lhe estaria reservado aq.ai na terra,

âlé - lias ea não poderei viver sem aa± ela! Su não poderei viver sem a minha fi
lha! Ela e tudo para mim, compreende?! Tudo! Oh, nao! Eu nem q.uero pensar!
Isto seria horrivel! Horrivell

- Tenha coragem, meu amigo! Coragem e fe em Deus. fé, muita fe'. (Pausa.Outro
tom) Você sahe rezar?

- Q,uando eu era menino minha mãe me ensinou a rezar o Padre Nosso e^eu me
utilisava dele para tudo: para tirar "boas notas no colégio,para nao ser
castigado nas travessuras q.ue fazia,para ganhar algum presente q.ue muito
desejasse... emfim,utilisava-o para todas as ocasioes e na minha Ce in-
consciente de garoto travesso', ficava ahsolutamenw tranq.uilo depois de
havel-o rgzado. Um dia a vida arrancou dos meus hraços um grande amor e
eu,já então' na minha fe' consciente de homem, rezei para q.ae ela voltasse.
Eezei muito, muito, mas ela não voltou. I^sde então eu me tornei um des
crente e nunca mais rezei! É possivel,ate,q.ue ja tenha esq.uecido o Padre
Nosso.

- (chamando de longe, aflito) Eona C
de o'leo canforado, depressa’

● ● ●

Ela

Ele

harina! Dona Oatharina! Uma ampoulaDr.
« ● ● ●

Ele “ (angus tio samente) 0 q.ue foi, meu Deus?!... 0 g.ue foi?!

- (aflita, falando muito depressa) Não ha de ser nada. Tenha fe.
car a injeção num momento, (sai correndo).

● ● ●

Eu vou hus
Ela

Ele - (apo's uma pausa de angustia),,j^i nosso q.^^e estas no céo! santificado seja
o teu nome. Venha a nos o v^Íb reino. Seja leita a tua vontade assim na
terra como no ceo... E então, Dr?

- (epos uma pausa) Tenha cora^m, meu amigo.
- Nao Dr! Naoí... Nao e possivel!... Deus nao faria isto para ?nim!... (cho'ra,

● ● ●

coitadinha descansou.■íi.
Dr.

Ele

- Deus sahe o gue faz, meu amigo! E não nos devemos revoltar contra os
designios.Creia gue ela esta' melhor la perto dele.

Dr.

seus

(ouve-se a sineta para começar a função e irrompe a gritaria:
hora" " está na hora"!... ~ Eund^^ de vozes.-

Ele - Vai começar a função!

- Mas você não poderá trabalhar hoje. Q,uer gue eu comunigue ao Diretor?

Ele - Nao, doutor. Obrigado. Eu trabalharei mesmo assim.

//jyr* - Bem, eu voltarei mais tarde para passar o atestado, -u
(Novamente a gritaria: " 0 palhaço!

Desgraçado palhaço!... e triste a tua sina!
Dar gargalhadas tendo a morta!...
0 publico guer rir e a dor gue te domina,
afinal - convenhamos - gue lhe importa?

pstá na

Dr.

te lo'go.

" "Palhaço!...Ele - Obrigado doutor.
- fundo de vozes-. )

A multidão te chama e se abre em risos
as tuas graças. Vai, palhaço. Vai!
Ela não sabe gue debaixo destes guizos
Também existe um coraçao de pai!
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como é triste o destino dos palhaços5
ver fugir uma filha dos seus hraços
e fazer graças para o mundo rir!

Afoga a„tua dor na gargalhada
e quando a funçãoj, por fim, estiver terminada,
podes deixar, então, o teu pranto cair! (soluça)

V

● ● ●

Vail ● ● ●

( Ouve-se novamente as vozes : "Palhaço! Palhaçoí..."
- fundo de vozes - O^ve-se, ao longe, uma mai’cha caracte
ristica de a-^resentaçao dos artistas e o palhaço ^começa a
gargalhar doidamente, afastando-se aos poudos ate a sua
gargalhada se perder na distancia. )
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